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			Nota do organizador — traduzindo a dissonância


			Wilson Alves-Bezerra


			Alfonsina Storni (Sala Capriasca, Suíça, 1892 — Mar del Plata, Argentina, 1938) foi poeta e articulista, havendo publicado em diversos magazines e revistas culturais de Buenos Aires, desde o fim dos anos dez até os anos trinta. Tanto em sua lírica quanto em seus artigos, coloca em questão a mulher e seu lugar na sociedade, como neste aforismo: “A mulher que se enamora de um homem pelo corte de suas calças é digna da zoologia” (Cositas sueltas, La Nota, 4 de fevereiro de 1919).


			

				

					[image: ]

				


			


			Casa onde nasceu Alfonsina Storni, em Sala Capriasca, no Cantão Ticino, Suíça. (Foto de Wilson Alves-Bezerra)


			Essa seleção de cinquenta poemas contempla o corpo sensual, o corpo perturbado, a sexualidade, enunciados por um eu-lírico feminino, que não se dobra às convenções sociais de seu tempo e que, portanto, enuncia-se de modo arrebatado e não submisso. Quer se destacar a retórica poderosa da poeta. Para esta primeira antologia publicada no Brasil, de uma autora morta há mais de oito décadas, quis trazer da sua lírica o que dialoga com a gente de hoje, uma poesia em fúria e furor. 


			Assim os poemas escolhidos projetam-se, com recorte ainda mais estrito, no que Delfina Muschietti chamou tão apropriadamente de poemas dissonantes (1999:15), textos que fissuravam os estereótipos do que se esperava da poesia feminina no começo do século vinte. Em paralelo à crescente mudança temática na obra de Storni, é possível observar que a forma de sua poesia também vai se libertando das convenções formais aprendidas de poetas de língua espanhola da virada do século, como o nicaraguense Rubén Darío. Mais uma vez Muschietti é precisa ao assinalar que os poemas de Storni publicados a partir dos anos 30, livraram-se da “rima martelante” (op. cit., p. 28) para dar lugar, inclusive, ao poema em prosa. Alfonsina estava abrindo, com fúria, o caminho do que Muschietti chamou de “a outra vanguarda” portenha: aquela que não se confunde com a da revista Martín Fierro, capitaneada pelo jovem Jorge Luis Borges; mas um movimento outro, não coeso, que inclui poetas menos valorizados em seu momento, como Oliverio Girondo e Juan L. Ortiz, além, é claro, da própria Alfonsina.


			Dessa forma, os critérios que orientaram a feitura desse volume brasileiro de Storni, atingem duas frentes:


			I. Selecionar os poemas em que a mulher surge em seus desejos e contradições, para além da retórica amorosa do enamoramento e da submissão ao macho. Interessa-nos contemplar um ponto de vista que problematiza o gênero e a diferença sexual, dentro do próprio discurso amatório. Essa problematização é constante em toda a obra de Storni, pois há poemas assim em todos os seus livros — como se pode conferir no índice a esta edição — porém a forma como se realiza vai do soneto ao poema em prosa passando pelo verso livre e branco.


			II. Persegui, como tradutor, uma proposta autoral: reconstruir os poemas em português brasileiro, de modo que nos soassem familiares, que a Storni brasileira não ficasse perdida apenas nas sonoridades oriundas do século dezenove, mas que nos soasse atual, perturbadoramente atual. Ao momento de optar por fazer Alfonsina rimar em português ou fazê-la ser sugestiva e sensual, provocativa, escolhi a segunda via. A exceção, talvez, seja o primeiro livro — A inquietude do roseiral —, no qual os procedimentos oitocentistas falam mais alto e, então, foi o caso de mantê-los, para que melhor se compreenda a trajetória da poeta. Desse primeiro livro, “A loba” constitui eloquente exceção: nele, o eu-lírico se mostra perturbadoramente contemporâneo.


			Quanto à sintaxe, incorporei a conquista pronominal de nossos modernistas, enunciada claramente por Oswald de Andrade em seu poema “Promoninais”, de Pau Brasil (1925), quando advoga pelo direito de falarmos e escrevermos as próclises. Também assumi a nossa mescla oral brasileira entre formas tônicas de terceira pessoa e átonas de segunda. Quanto às rimas, tão presentes em Storni, mesmo sob a forma “martelante”, optei por suavizá-las, ou seja, mantenho as assonâncias, mantenho umas poucas rimas, mas não me curvo ao esquema rígido que, muitas vezes, Alfonsina se impôs. Em certos momentos opto inclusive por formas de abolir a rima, em nome da contemporaneidade do poema. Em “Sonhar” (1927) — poema não publicado em livro — o par “boca de lacre” / “beso acre” que poderia ter sido transposto diretamente ao português — “beijo amargo” e “boca vermelha”, da cor da borracha que servia costumeiramente para lacrar as cartas — foi totalmente reconstruído, por entender que não estava à altura da substância sonora que tantas outras vezes realizou a poeta. Assim os versos “Con caricias audaces y con el beso acre, / Mordaz e calcinante de una boca de lacre.” Tornou-se, na versão brasileira, “Com carícias audazes e o seu beijo ágrio, /Mordaz, calcinante de seu rubro lábio”. Manteve-se, como se vê, uma rima, mas não aquela proposta pela poeta.


			Ressalto, deliberadamente, imagens eróticas, trazendo-as ao primeiro plano, como forma de amplificar aquilo que, muitas vezes apenas sugerido, já era objeto de severas críticas de críticos contemporâneos a Storni e vetos de que não fosse lida por moças, para não lhes servir de mau exemplo.


			Busquei, enfim, para usar uma metáfora musical contemporânea, uma Alfonsina remixada, fiel a seus princípios sonoros, mas aliviada de certa rigidez à qual se submetia seu verso. Advogo pela fidelidade dessa proposta transcriativa porque, se se olha com atenção, e a própria Muschietti já o fez, o ponto de chegada da poeta é o verso livre e o poema em prosa.


			A fidelidade, enfim, conceito que parece bem adequado ao universo católico, baseado em instituições como o matrimônio, não teria lugar para uma poeta anarquista e que propagava em sua própria poesia seu ateísmo, que gerou um filho, Alejandro, sem que quisesse normatizar o desejo e o amor que o geraram em um casamento. Para Alfonsina não cabe, entendo, uma tradução “fiel”. Segui os ditames de Haroldo de Campos, assumindo o papel do tradutor como criador, como, aliás, tenho buscado fazer ao longo da última década e meia. Entretanto não compartilho com Campos da noção de tradução como tarefa luciferina, o que seria apenas optar pelo polo oposto, o da negação, em relação à Madre Igreja Católica, mas ainda inscrever-se ainda em sua retórica. Entendam, os que lerem esses versos brasileiros de Alfonsina Storni, que estão diante de uma tradução nem fiel, nem luciferina; mas, sobretudo, de uma tradução amorosa.


			Os poemas estão ordenados cronologicamente, por livro, de modo que se tenha, por um lado, noção do momento em que foram escritos, das mudanças estéticas de sua obra ao longo do tempo e, por outro, para que quem se interesse possa diretamente ir buscar os livros em espanhol, enquanto não surgem novas traduções em nosso idioma. O livro que serviu de base para esta tradução é o tomo I das Obras Completas, organizado por Delfina Muschietti e lançado pela editora Losada em 1999. O exemplar com o qual trabalhei pertenceu a Alejandro Storni, que o presenteou em 26 de dezembro de 2000 a um casal de amigos. Foi esse exemplar, carinhosamente autografado, que eu trouxe à terra natal de Alfonsina, para poder nela realizar a tradução desses poemas, com o inestimável apoio de uma bolsa de residência tradutória do programa Coincidencia, da Casa dos Tradutores Looren, e da Fundação Pro Helvetia.


			Wernetshausen, inverno de 2020.
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			A inquietude do roseiral


			La inquietud del rosal (1916)


		


	

		

			La loba


			A la memoria de mi desdichada amiga J. C. P.


			Porque éste fue su verbo.


			“Yo soy como la loba.


			Quebré con el rebaño


			Y me fui a la montaña


			Fatigada del llano.


			Yo tengo un hijo fruto del amor, de amor sin ley,


			Que no pude ser como las otras, casta de buey


			Con yugo al cuello; ¡libre se eleve mi cabeza!


			Yo quiero con mis manos apartar la maleza.


			Mirad cómo se ríen y cómo me señalan


			Porque lo digo así: (Las ovejitas balan


			Porque ven que una loba ha entrado en el corral


			Y saben que las lobas vienen del matorral).


			¡Pobrecitas y mansas ovejas del rebaño!


			No temáis a la loba, ella no os hará daño.


			Pero tampoco riáis, que sus dientes son finos


			¡Y en el bosque aprendieron sus manejos felinos!


			No os robará la loba al pastor, no os inquietéis;


			Yo sé que alguien lo dijo y vosotras lo creéis


			Pero sin fundamento, que no sabe robar


			Esa loba; ¡sus dientes son armas de matar!


			Ha entrado en el corral porque sí, porque gusta


			De ver cómo al llegar el rebaño se asusta,


			Y cómo disimula con risas su temor


			Bosquejando en el gesto un extraño escozor...


			Id si acaso podéis frente a frente a la loba


			Y robadle el cachorro; no vayáis en la boba


			Conjunción de un rebaño ni llevéis un pastor...


			¡Id solas! ¡Fuerza a fuerza oponed el valor!


			Ovejitas, mostradme los dientes. ¡Qué pequeños!


			No podréis, pobrecitas, caminar sin los dueños


			Por la montaña abrupta, que si el tigre os acecha


			No sabréis defenderos, moriréis en la brecha.


			Yo soy como la loba. Ando sola y me río


			Del rebaño. El sustento me lo gano y es mío


			Donde quiera que sea, que yo tengo una mano


			Que sabe trabajar y un cerebro que es sano.


			La que pueda seguirme que se venga conmigo.


			Pero yo estoy de pie, de frente al enemigo,


			La vida, y no temo su arrebato fatal


			Porque tengo en la mano siempre pronto un puñal.


			El hijo y después yo y después... ¡lo que sea!


			Aquello que me llame más pronto a la pelea.


			A veces la ilusión de un capullo de amor


			Que yo sé malograr antes que se haga flor.


			Yo soy como la loba,


			Quebré con el rebaño


			Y me fui a la montaña


			Fatigada del llano.”


		


	

		

			A loba


			À memória de minha pobre amiga J. C. P.


			Porque este foi seu verbo.


			“Eu sou como a loba.


			Deixei o rebanho


			E parti à montanha


			Cansada do campo.


			Eu tenho um filho fruto do amor, amor sem lei,


			Que como as outras não pude ser, casta de grei,


			Com o jugo no pescoço, livre ergo minha testa!


			É com as mãos que eu afasto a mata.


			Olha como riem, como me apontam


			Só porque eu falo: (as ovelhinhas balem


			Porque sentem que a loba invadiu o curral


			E sabem que as lobas vêm do matagal).


			Pobrezinhas e mansas ovelhas do rebanho!


			Não tenham medo da loba, ela não lhes fará nenhum mal.


			Mas também não riam, os dentes dela são finos


			E da selva trazem a arte dos manejos felinos!


			Ela não roubará vocês do pastor, por favor,


			Eu sei que alguém disse e vocês acreditaram,


			Mas não tem porquê, essa loba não rouba,


			Seus dentes apenas matam quando devoram.


			Ela entrou no curral porque sim, porque gosta


			De ver como ao chegar o rebanho todo se acossa,


			e disfarça com um riso a superfície do medo


			Sugerindo com esgares um estranho ardor…


			Vão, se puderem, ficar de frente com a loba


			E roubar dela o filhote. Mas vão sozinhas, não podem?


			Nem escondidas no bando nem acudindo ao pastor.


			Vão sozinhas! Vamos ver quem afronta o pavor!


			Ovelhinhas, mostrem os dentes! Que pequeninos!


			Não conseguem, coitadas, caminhar sem os donos


			Pela montanha escarpada, porque se a onça à espreita


			Der o bote, não tem defesa, vocês morrem-lhe à boca.


			Eu sou como a loba. Ando sozinha e dou risada


			Do rebanho. Não preciso de nada. Quem me sustenta sou eu.


			Seja onde for, pois tenho uma mão que é hábil,


			Um cérebro ágil e não deixo por menos.


			Aquela que puder, que me siga.


			Eu já estou de pé, diante do inimigo,


			A vida, e não tenho medo de seu ataque final


			Porque trago sempre comigo meu punhal.


			O filho na frente, eu em seguida e depois… o que vier!


			Quem me chamar primeiro para a briga, venha se puder.


			Às vezes me iludo com uma semente de amor


			Que eu sei impedir que floresça antes do amanhecer.


			Eu sou como a loba.


			Deixei o rebanho


			E parti à montanha


			Cansada do campo.”


		


	

		

			Primavera


			Risueña caricia, yo no sé qué savias


			Viertes en las venas que vida provocas:


			Desatas mis penas y las desagravias


			Y muertas se cubren de mortajas locas.


			Las siento que roen, pero yo diría


			Que hicieron puñales de espinas de rosa


			Y si arrancan sangre ponen ambrosía


			En la misma sangre que al brotar retoza.


			Risueña caricia, me arrullas, me gritas!


			Te siento muy suave y te siento trágica...


			Me llamas, acaso de amor son tus citas


			Y acaso es de muerte tu caricia mágica...


			Pero no, no quiero analizar, te sigo;


			Anulo el cerebro, rompo sus marañas,


			Y tan hondo triunfo, que al vibrar contigo


			¡Revientan en flores todas mis entrañas!


		


	

		

			Primavera


			Risonha carícia, eu não sei que seivas


			me verte nas veias que me provoca vida.


			Desata minhas dores e as alivia


			e mortas se cobrem de mortalhas loucas.


			Sinto que me roem, mas eu diria


			que fizeram punhais de espinhos de rosa


			e se arrancam sangue colocam ambrosia


			no próprio sangue que ao brotar aflora.


			Risonha carícia, me arrulha, me grita!


			Te sinto tão suave e te sinto trágica…


			Me chama, quiçá de amor são suas visitas


			e talvez de morte sua carícia mágica…


			Mas não, não quero analisar, te sigo;


			anulo o cérebro, ignoro seus enredos,


			e tão fundo triunfa que ao vibrar contigo


			me florescem as entranhas a um só tempo.


		


	

		

			¡Ven, dolor!


			¡Golpéame, dolor! Tu ala de cuervo


			Bate sobre mi frente y la azucena


			De mi alma estremece, que más buena


			Me sentiré bajo tu golpe acerbo.


			Derrámate en mi ser, ponte en mi verbo,


			Dilúyete en el cauce de mi vena


			Y arrástrame impasible a la condena


			De atarme a tu cadalso como un siervo.


			No tengas compasión. ¡Clava tu dardo!


			De la sangre que brote yo haré un bardo


			que cantará a tu dardo una elegía.


			Mi alma será el cantor y tu aletazo


			será el germen caído en el regazo


			de la tierra en que brota mi poesía.


		


	

		

			Vem, dor!


			Arrebata-me, dor! Tua asa de corvo


			acerta minha face e a açucena


			de minha alma estremece, que melhor


			me sentirei sob teu golpe amargo.


			Derrama-te em meu ser, invade o meu verbo,


			dilui-te no leito de minha artéria


			e arrasta-me impassível ao castigo


			de atar-me a teu patíbulo como um servo.


			Não tenhas compaixão. Crava tua seta!


			Do sangue que brotar eu gerarei um bardo


			que cantará à tua seta uma elegia.


			Minha alma será o cantor e tua asa


			será o gérmen caído no regaço


			da terra em que brota minha poesia.


		


	

		

			Absinthias


			Con mis ventidós años de juventud divina


			Yo tendría que ser una planta lozana


			Que arraigada en la tierra fertilísima y sana


			Floreciera cien rosas de ilusión cristalina.


			Pero en la tierra sana que la mente imagina


			(Mi vida) Sombra mala que en seguirme se afana


			Ha dejado caer con imprudencia vana


			Abono de dolores cargado de morfina.


			Y es por eso tan solo; es por eso que cuando


			Fingiéndome la planta en tierra me expando


			Para brotar en flores de algún himno auroral,


			Con la savia que robo me llegan las toxinas


			Y en vez de florecer en blancas sonatinas


			Florezco las absinthias de la planta fatal!...


		


	

		

			Absinthias


			Com meus vinte e dois anos de juventude divina


			eu teria que ser uma planta vistosa


			que arraigada à terra, fertilíssima e sã


			florescesse cem rosas de ilusão maviosa.


			Mas na terra saudável que a mente imagina


			(minha vida) sombra má que em me seguir se dedica


			deixei cair com imprudência infinita


			adubo de dores carregado de morfina.


			E é por isso somente; é por isso que quando,


			fingindo-me planta, na terra me expando


			para brotar em flores de algum hino matinal,


			com a seiva que roubo me chegam as toxinas


			e ao invés de florescer em brancas sonatinas


			floresço em absinthias da planta fatal!...


		


	

		

			O doce dano


			El dulce daño (1918)


		


	

		

			Capricho


			Escrútame los ojos sorpréndeme la boca,


			Sujeta entre tus manos esta cabeza loca;


			Dame a beber veneno, el malvado veneno


			Que moja los labios a pesar de ser bueno.


			Pero no me preguntes, no me preguntes nada


			De por qué lloré tanto en la noche pasada;


			Las mujeres lloramos sin saber, porque sí:


			Es esto de los llantos pasaje baladí.


			Bien se ve que tenemos adentro un mar oculto,


			Un mar un poco torpe, ligeramente oculto,


			Que se asoma a los ojos con bastante frecuencia


			Y hasta lo manejamos con una dúctil ciencia.


			No preguntes amado, lo debes sospechar:


			En la noche pasada no estaba quieto el mar.


			Nada más. Tempestades que las trae y las lleva


			Un viento que nos marca cada vez costa nueva.


			Sí, vanas mariposas sobre jardín de Enero,


			Nuestro interior es todo sin equilibrio y huero.


			Luz de cristalería, fruto de carnaval


			Decorado en escamas de serpientes del mal.


			Así somos, ¿no es cierto? Ya lo dijo el poeta:


			Movilidad absurda de inconsciente coqueta,


			Deseamos y gustamos la miel en cada copa


			Y en el cerebro habemos un poquito de estopa.


			Bien. No, no me preguntes. Torpeza de mujer,


			Capricho, amado mío, capricho debe ser.


			Oh, déjame que ría... ¿No ves que tarde hermosa?


			Espínate las manos y córtame esa rosa.


		


	

		

			Capricho


			Penetre-me os olhos, surpreenda-me a boca,


			Agarre forte com suas mãos esta cabeça louca,


			Dê-me de beber veneno, o veneno maldito


			Que lhe lambe os lábios apesar de inofensivo.


			Mas não me pergunte, não me pergunte nada


			De por quê chorei na noite passada;


			Nós mulheres choramos sem saber o motivo:


			Perguntar-se do choro é interrogar o infinito.


			Logo se vê que dentro temos um mar oculto


			Um mar um pouco tolo, bestamente absoluto,


			Que nos sobe aos olhos com frequência


			Que conduzimos com imprecisa ciência.


			Não me pergunte, amado, você deve suspeitar


			Na noite passada não estava calmo o mar.


			É tudo. Tempestades que o vento traz e leva


			Vento vadio que novas costas navega.


			Sim, tolas borboletas no jardim de janeiro


			Nosso interior é todo um vazio pleno.


			Luz de cristais, fruto de carnavais


			Decorado de escamas de serpentes fatais.


			Somos assim, você sabe. O poeta falou:


			Mobilidade absoluta de inconsciente sedutor,


			Desejamos e saboreamos o mel de cada taça


			E na cabeça ainda temos um pouco de brasa.


			Bem, não, não me pergunte. É coisa de mulher,


			Capricho, meu querido, capricho deve ser.


			Oh, me deixe rir... Não vê que a tarde é bonita?


			Manche-se logo de sangue nessa rosa infinita.


		


	

		

			Tú me quieres blanca


			Tú me quieres alba,


			Me quieres de espumas,


			Me quieres de nácar.


			Que sea azucena


			Sobre todas, casta.


			De perfume tenue.


			Corola cerrada.


			Ni un rayo de luna


			Filtrado me haya.


			Ni una margarita


			Se diga mi hermana.


			Tú me quieres nívea,


			Tú me quieres blanca,


			Tú me quieres alba.


			Tú que hubiste todas


			Las copas a mano,


			De frutos y mieles


			Los labios morados.


			Tú que en el banquete


			Cubierto de pámpanos


			Dejaste las carnes


			Festejando a Baco.


			Tú que en los jardines


			Negros del Engaño


			Vestido de rojo


			Corriste al Estrago.


			Tú que el esqueleto


			Conservas intacto


			No sé todavía


			Por cuáles milagros,


			Me pretendes blanca


			(Dios te lo perdone),


			Me pretendes casta


			(Dios te lo perdone),


			¡Me pretendes alba!


			Huye hacia los bosques,


			Vete a la montaña;


			Límpiate la boca;


			Vive en las cabañas;


			Toca con las manos


			La tierra mojada;


			Alimenta el cuerpo


			Con raíz amarga;


			Bebe de las rocas;


			Duerme sobre escarcha;


			Renueva tejidos


			Con salitre y agua:


			Habla con los pájaros


			Y lévate al alba.


			Y cuando las carnes


			Te sean tornadas,


			Y cuando hayas puesto


			En ellas el alma


			Que por las alcobas


			Se quedó enredada,


			Entonces, buen hombre,


			Preténdeme blanca,


			Preténdeme nívea,


			Preténdeme casta.


		

OEBPS/font/TrajanPro3-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Afonsina_final_15.png
SOU

UMA

SELVA DE
RAIZES VIVAS





OEBPS/image/alfonsina_epub.jpg





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Afonsina_final2.png





OEBPS/image/Afonsina_final.png
Sou

UMA

SELVA DE
RAIZES VIVAS






OEBPS/image/01.png





OEBPS/image/Afonsina_final3.png
STORNI

Wilson Alves-Bezerra

ILUMI/URAS





